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Torre de Moncorvo vai 
regressar à época medie-
val, entre 21 a 23 de Abril.

A Feira Medieval, tão 
emblemática para a vila, 
já aconteceu, novamente, 
no ano passado, depois de 
ter ficado por se fazer em 
2020 e em 2021, por causa 
da pandemia. 

Esta edição terá como 
tema as “Contendas em 
Terras de Mem Corvo no 
tempo D’ El Rei D. Dinis” 
e irá recordar e recriar, 
no reinado de D. Dinis, as 
várias disputas entre Torre 
de Moncorvo e os conce-
lhos vizinhos, por razões 

dos limites entre Torre de Mem Corvo, Moz e Vilarinho da Castanheira e pela posse da Barca do Douro, 
com Vila Nova de Foz Côa.

A feira vai contar com vários artesãos, mercadores, místicos e tabernas, para promover produtos. Mo-
mentos culturais e artísticos, que a câmara considera de “excelência”, também não faltarão.

São três dias destinados a respirar-se a época medieval em Torre de Moncorvo.
A primeira Feira Medieval de Torre de Moncorvo foi realizada em 2011, pela mão do Agrupamento 

de Escolas, com o apoio do município. Dado o sucesso, decidiu-se que evento não deveria ficar-se por 
ali. Em 2013 começou a realizar-se anualmente, já com o envolvimento de outras entidades e com novas 
actividades. Em 2014 a sua realização passou a ser da responsabilidade da câmara de Moncorvo e foi aí 
que o evento começou a decorrer ao longo de três dias, com ainda mais novidades introduzidas.

Esta é a décima edição da Feira Medieval de Torre de Moncorvo.

“Contendas em terras de Mem Corvo no tempo D´El Rei 
D. Dinis” animam Torre de Moncorvo em Abril

F O T O L E G E N D A                          

Carina Alves
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Vila acolhe a Feira Medieval com 
viagem ao tempo de D. Dinis
A vila de Moncorvo acolhe até 
domingo uma Feira Medieval, 
na qual alunos do agrupamento 
de escolas local e utentes da IPSS 
do concelho são os protagonistas 
desta recriação histórica, onde 
são esperadas milhares de pes-
soas.
Assim, Torre de Moncorvo, vai 
viajar no tempo até ao reinado e 
D. Dinis para dar o mote ao cer-
tame que passa por “Contendas 
em Terras de Mem Corvo no 
Tempo de El Rei D. Dinis (1261 a 
1325)”, que �cou conhecido como 
o rei trovador.
De acordo com José Menezes, 
chefe do gabinete de apoio à pre-
sidência da Câmara de Moncor-
vo, a Feira Medieval é uma inicia-
tiva “âncora” para o município, 
onde são esperadas milhares de 
pessoas, ao longo dos três dias 
que dura o evento.
“Esta recriação histórica envolve 
a comunidade do concelho, o que 
faz com que seja diferente das que 
se fazem no resto do país”, vincou 
o responsável, concluindo que 
pela rua de Moncorvo vão des-
�lar mais de mil �gurantes das 
escolas locais, concelho vizinhos 
e raia fronteiriça com Espanha.
José Menezes disse ainda que este 

certame traz mais valias à econo-
mia do concelho, já que “mexe 
com a atividade comercial local”.
A 10 ª edição da Feira Medieval 
de Moncorvo pretende recriar a 
disputa entre este concelho e con-
celhos vizinhos no tempo de D. 
Dinis, por razões de limites en-
tre Torre de Mem Corvo, Moz e 
Vilarinho da Castanheira e pela 
posse do Douro, com Vila Nova 
de Foz Côa.
O certame deste ano apresenta 
novidades, com destaque para a 

Praça do Vinho, do rei lavrador 
[D. Dinis] que pretende fazer alu-
são à Capital do Vinho, como é 
conhecida a região da Comuni-
dade Intermunicipal do Douro. 
Pelas ruas de Moncorvo, ainda 
haverá mercadores, trovadores, 
cavaleiros, pajens, princesas, no-
breza, clero e povo. Os cortejos a 
cavalo, torneios de armas, espe-
táculos de fogo, e o des�le de D. 
Dinis e sua corte e sua corte, são 
outros pontos de atração. 

  Francisco Pinto
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Inscrições abertas 
para atribuição de 
espaços de exploração 
na Feira Medieval 
Até ao dia 15 de março estão 
abertas as inscrições para a atri-
buição de espaços de exploração 
da Feira Medieval de Torre de 
Moncorvo, anunciou a Câmara 
Municipal.
Os interessados devem efetuar 
uma inscrição preferencialmente 
online no site da Feira Medieval 
de Torre de Moncorvo em http://
www.moncorvovilamedieval.
com/pt/ ou por correio postal 
para: Biblioteca Municipal de 
Torre de Moncorvo, Rua Infan-
te D. Henrique, No11 | 5160-286 
Torre de Moncorvo. Podem can-
didatar-se as Juntas de Freguesia, 
associações, coletividades, arte-
sãos e mercadores locais; entida-
des particulares e outros agentes 
locais; artesãos e mercadores na-
cionais e estrangeiros, artí�ces; 
místicos; sendo que as tabernas 
se destinam exclusivamente aos 
parceiros, juntas de freguesia 

e associações culturais, recrea-
tivas, desportivas e de âmbito 
social do concelho de Torre de 
Moncorvo.
Os espaços disponíveis situam-
-se no de Largo do Sagrado Co-
ração de Jesus; Largo Dr. Cam-
pos Monteiro; Praça Francisco 
António Meireles; Largo General 
Claudino; Largo Balbino Rego; 
Jardim Dr. Horácio de Sousa; 
Av. Eng.o Duarte Pacheco e Lar-
go Vasco da Gama. 
Esta edição terá como tema as 
“Contendas em Terras de Mem 
Corvo no tempo D’ El Rei D. Di-
nis” e irá recordar e recriar, no 
reinado de D. Dinis as várias dis-
putas entre o concelho de Tor-
re de Moncorvo e os concelhos 
vizinhos, por razões dos limi-
tes entre Torre de Mem Corvo, 
Moz e Vilarinho da Castanheira 
e pela posse da Barca do Douro, 
com Vila Nova de Foz Côa.
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Torre de Moncorvo viajou no tempo com mais 
uma Feira Medieval

Daniela Parente

“Contendas em Terras de 
Mem Corvo no tempo D' El 
Rei D. Dinis” foi o tema da 
edição deste ano da Feira Me-
dieval de Torre de Moncorvo, 
que decorreu entre os dias 21 
e 23 de abril pelas principais 
artérias da vila.

Numa experiência imersi-
va, a Feira é uma verdadeira 
viagem aos tempos medie-
vais, onde foi possível assistir 
a cortejos, danças, teatros de 
fogo e encenações do reinado 
de D. Dinis, sobre as várias 
disputas entre o concelho de 
Torre de Moncorvo e os con-
celhos vizinhos, por razões 
dos limites entre Torre de 
Mem Corvo, Moz e Vilarinho 
da Castanheira e pela posse 
da Barca do Douro, com Vila 
Nova de Foz Côa.

À semelhança das edições 
passadas, no centro da vila 
os visitantes encontravam vá-
rias personagens e artesãos 
ligados aos o�ícios mais anti-

gos, como é o caso de André 
Machado, o sapateiro, Artur 
Fernandes, o peleiro, e Su-
sana Esteves, a tecedeira da 
feira.

Os três tinham em comum 
os trajes apelativos, assim 
como os instrumentos de 
trabalho à moda antiga, que 
prendiam o olhar dos visitan-
tes.

“Torre de Moncorvo tem 
uma envolvência muito boni-
ta e as pessoas na Feira são 
muito genuínas. Acabamos 
por nos sentir bem ao mos-
trar aquela que é a nossa 
arte”, explicou o sapateiro, 
vindo directamente de Olivei-
ra de Azeméis pela primeira 
vez.

Já Artur Fernandes, que 
golpeava pedaços de pele de 
cabra ou de cordeiro para 
construir peças de vestuário 
ou para o lar, contava que 
este é o terceiro ano que vem 
à Feira Medieval e que “a vila 
tem todas as condições para 
o evento”. “É uma festa onde 

Covil do Lobo, em Valpaços, 
percorre feiras medievais em 
todo o país e aqui, em Torre 

» Na feira estavam representados vários o�icios medievais 

Passaram pela Feira Medieval cerca de 60 mil pessoas

de Moncorvo, ainda falta ha-
ver uma aposta muito grande 
na distribuição dos espaços. 
Está tudo muito concentra-
do, mas no geral os visitan-
tes têm-nos recebido muito 
bem”.

E como não há Feira Me-
dieval sem os habituais ani-
madores de rua, em Torre de 

nos sentimos sempre muito 
bem”.

Ao seu lado, Susana Este-
ves, de meada em meada ia 
trabalhando cada pedaço de 
lã no tear durante os três dias 
de feira. “A nossa empresa, o 

Moncorvo o grupo “Gaft Alma 
de Ferro” não passava des-
percebido a quem vivenciou 
os três dias do certame.

Além de abordarem os vi-
sitantes e de fazer as suas 
simpáticas traquinagens, os 
dois animadores são parte da 
alma da Feira Medieval e con-
tam que participam na festa 
“desde a primeira edição”.

“Isto começou como uma 
brincadeira, ainda na época 
em que era o Agrupamento 
de Escolas de Torre de Mon-
corvo que organizava a fei-
ra. As pessoas adoram-nos 
e nós �icamos muito felizes 
com isto. Só queremos que as 
pessoas se sintam bem aqui”, 
contaram.

Feira Medieval 
recebeu cerca de 60 
mil visitantes 

No segundo dia, a 22 de 
Abril, o sol decidiu dar tré-
guas à organização e aos vi-
sitantes que rumaram a Tor-
re de Moncorvo para a Feira 
Medieval. Uns já repetentes 
e outros a estrearem-se pelo 
certame, mas todos com o 
mesmo sentimento: “que o 
bom tempo venha para �icar 
para se viver a festa”.

Ana Catarina veio de Miran-
da do Douro pela primeira à 
Feira Medieval e, a servir-se 
da tradicional sangria, que 
é o principal néctar da festa, 
mostrava-se deslumbrada 
com o ambiente vivido em 
torno da época de D. Dinis.

“É evidente que volto no 
próximo ano. O espírito que 
se vive aqui pelas ruas, nos 
stands e nas tascas é fenome-
nal”, dizia.

A Feira Medieval, que já vai 
na 10º edição, surgiu para 
promover os produtos endó-
genos e a história de Torre de 
Moncorvo. “Só é possível pro-
jectar um concelho no futuro 
se soubermos a grandeza que 
ele teve no passado”.

Quem o diz é Nuno Gon-
çalves, presidente da câmara 
municipal, relembrando que 
Torre de Moncorvo “teve uma 
importância enorme no orde-
namento do território” e que 
ainda se destaca como um 
concelho de “elevadíssima im-
portância na actualidade” em 
variados sectores.

“Fazemos questão de variar 
o tema da Feira Medieval e 
este ano decidimos pegar nas 
desavenças entre concelhos, 
que surgiam para os homens 
protegerem os seus territó-
rios”, disse o autarca.

Nesta 10º edição, estive-
ram presentes 98 expositores 
“com tendas da própria orga-
nização”, seis expositores com 
stands próprios, num total de 
cerca de 300 inscrições.

Num balanço feito por Nuno 
Gonçalves, estima-se que a 
Feira Medieval recebeu “cerca 
de 60 mil visitantes”.

A Feira Medieval de Torre 
de Moncorvo distingue-se das 
demais existentes em Portu-
gal, devido à grande envolvên-
cia dos comerciantes e popula-
ção local, que se vestem a rigor 
e participam activamente na 
iniciativa. Uma outra particu-
laridade é a de ser sempre de-
dicada ao ReI D. Dinis e de ter 
sempre como ponto de parti-
da o ferro de Moncorvo.

» Grupo “Gaft Alma de Ferro” animou visitantes 
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Feira Medieval ultrapassa limites do concelho
Quem passou no último �m de 
semana por Torre de Moncor-
vo depressa se apercebeu que a 
Feira Medieval ultrapassou os 
limites do distrito de Bragança, 
porque foram alguns milhares 
de visitantes vindos de vários 
pontos do país e de Espanha 
que encheram por completo as 
ruas desta vila.
Nesta recriação histórica mar-
caram cerca de uma centena 
de expositores e a organização 
estima que pela Feira Medieval 
passaram “cerca de 60 mil visi-
tantes”. 
Assim, a Torre de Moncorvo, 

recuou até ao reinado e D. Di-
nis para reviver as “Contendas 
em Terras de Mem Corvo no 
Tempo de El Rei D.Dinis (1261 
a 1325) ”, que �cou conhecido 
como o rei trovador, onde não 
falaram representações, corte-
jos, lutas, danças e muita músi-
ca dos tempos de antanho.
De acordo com o presidente da 
Câmara de Torre de Moncor-
vo, esta feira que assinalou a 10ª 
edição surgiu como o propósito 
de promover a história do con-
celho e os seus produtos endó-
genos.
“Só podemos projetar um con-

celho no futuro se soubermos a 
grandeza que teve no passado”, 
assegurou o autarca.
Um dos destaques da edição 
deste ano da Feira Medieval, foi 
a Praça do Vinho, numa alusão 
à Cidade Europeia do Vinho 
que abrange os 19 municípios 
da CIM Douro.
“Nesta praça do Vinho home-
nageamos todos os homens e 
mulheres que �zeram do ter-
ritório do Douro o que hoje e 
que está reconhecido como Pa-
trimónio Mundial da Humani-
dade”, disse Nuno Gonçalves.

  Francisco Pinto
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“Concursos en Terras de Mem 
Corvo en tiempos del rey D. Di-
nis” es el tema de la edición 2023 
de la Feria Medieval de Torre de 
Moncorvo. La recreación históri-
ca se celebrará los días 21, 22 y 
23 de abril, en el centro histórico 
de la villa.
La Feria Medieval de Torre de 
Moncorvo se distingue de las de-
más existentes en Portugal por la 
gran implicación de comercian-
tes y población local, que visten 
adecuadamente y participan ac-
tivamente en la iniciativa. Otra 
peculiaridad es que siempre está 
dedicada al rey D. Dinis y siem-
pre tiene como punto de partida 
el Ferro de Moncorvo.
La X edición de la Feria Medieval 
de Torre de Moncorvo revivirá y 

recreará, en el reinado del rey Di-
nis, las diversas disputas entre el 
municipio de Torre de Moncor-
vo y los municipios vecinos, por 
los límites entre Torre de Mem 
Corvo, Moz y Vilarinho da Cas-
tanheira y por la titularidad del 
Barca do Douro, con Vila Nova 
de Foz Coa.
Dinis (1279 -1325) concedió fue-
ro a Torre de Moncorvo, le orde-
nó construir una cerca, le conce-
dió fuero justo y otros privilegios, 
favoreciendo el poblamiento y la 
explotación económica de la co-
marca. A nivel nacional, promo-
vió todos los medios de riqueza 
nacional en la extracción de plata, 
estaño y hierro. Torre de Moncor-
vo no debió ser una excepción, ya 
que cuenta con el mayor yaci-
miento de hierro de Europa.
Del 21 al 23 de abril, los visitantes 
podrán disfrutar de diversos es-

pacios característicos de la época 
medieval, siendo las ferias, en 
esta época, lugares de negocio y 
ocio.
Este es el punto de partida para 
emprender un viaje histórico a la 
Tierra de Hierro, durante la Edad 
Media. Aquí es posible comprar 
en un mercado medieval, par-
ticipar de comidas en tabernas, 
pasear por la ferrería y el mer-
cado del hierro, asistir a diversas 
recreaciones históricas y disfrutar 
de trovas y jolgorios en los diver-
sos espacios del centro histórico, 
que sirven de escenario. para esta 
Feria Medieval.
Durante tres días, el pueblo de 
Torre de Moncorvo respirará la 
Época Medieval, retomando así 
un vivo diálogo con los recuerdos 
que nos llegan del entorno vivido 
en el espacio rural del siglo XX. 
XIII.

Feria Medieval de Torre de Moncorvo
Por: C.M. Torre de Moncorvo 
R. Gráfico: C.M. T de M

Disputas en Tierras de Moncorvo, en tiempos del rey D. Dinis




